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Início do ano litúrgico. Quatro 
semanas de preparação para celebrar 
e uma das grandes festas da cristan-
dade: o Natal. O Advento é o tempo em 
que somos convidados pela Igreja a 
refl etir sobre Aquele que veio de Deus, 
tornou-se como um de nós. Habitou 
entre nós para nos libertar do pecado, 
da morte e virá novamente com juiz 
dos vivos e dos mortos. É o tempo que 
recordamos as expectativas da vinda 
do Messias (Mt 11.2-6). Na dúvida, o 
Profeta João manda perguntar a Je-
sus: “O Senhor é aquele que ia chegar 
ou devemos esperar outro”? Jesus 
respondeu: “Voltem e contem a João o 
que vocês estão ouvindo e vendo, isto 
é, os cegos veem, os coxos andam, os 
leprosos são curados, os surdos ou-
vem, os mortos ressuscitam, e a Boa-
-Notícia do Evangelho é anunciada aos 
pobres. Felizes os que não duvidam de 
mim”! Mais do que uma resposta ver-
bal de Jesus, os sinais falavam de um 
novo tempo que já havia chegado. 

Advento é um tempo especial. 
Luzes surgem nas casas e cidades, 

sobrepondo-se à noite e à escuridão. 
Esta luz quer iluminar a nossa vida, a 
fi m de sobrepor as dores e difi culda-
des, as pedras que encontramos em 
nosso caminho, a falta de esperança. 
Aqui em boa parte das cidades do 
Sínodo Uruguai, no Oeste de Santa Ca-
tarina, celebramos a chegada do Ad-
vento com a caminhada das lanternas. 
A caminhada das luzes é como sinal e 
preparação para celebrar o verdadeiro 
espírito de Advento e Natal. Ali cele-
bramos e relembramos que Cristo veio 
como luz para iluminar as pessoas que 
andavam nas trevas. Neste tempo de 
Advento, a luz nos é posta diante dos 
olhos e dá a certeza de que não anda-
mos sozinhos. Dá-nos a certeza de que 
a palavra de Deus, seu Santo Espírito e 
sua proteção nos guardam e orientam. 
O grande convite é para que deixemos 
as obras das trevas para seguir na luz 
de Cristo. 

Somos desafi ados a preparar o 
caminho para o Senhor passar. Isso 
signifi ca, voltar-se para o Evangelho. 
João Batista grita: “Arrependa-se 

porque já chegou o reino dos céus” (Mt 
3.2). Seria importante que as famílias, 
setores de trabalho das comunidades 
dessem mais espaço para as palavras 
e a fi gura do profeta João do que a 
fi gura do papai-noel. Advento e Natal 
verdadeiro não acontecem na correria, 
consumismo, na inimizade, na injus-
tiça, violência, falta de perdão e de 
amor. Portanto, mais profeta João e 
menos papai-noel e pinheirinho.

Advento chegou. Celebramos as 
alegrias de mais uma vez recordar 
tudo o que Deus fez por nós. Procure-
mos fortalecer a esperança em Deus 
que cumprirá suas promessas. Ele virá 
para julgar os vivos e os mortos. “Fi-
quem vigiando, pois vocês não sabem 
em que dia vai chegar o seu Senhor” 
(Mt 24.42). Vigiar é estar atento, acor-
dado. Portanto, prestemos atenção na 
forma como estamos vivendo a nossa 
relação com Deus e com as pessoas ao 
nosso redor. Olhemos para a relação 
que temos com a comunidade e toda a 
criação de Deus. Feliz Advento e Natal.

P. Ildo Soares dos Santos.

Tempo de Advento
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Prezada leitora, prezado leitor! 
Participe. Dê sua Opinião, escreva e 
ajude a construir o seu jornal.

11 DE MARÇO – PRÓXIMA REUNIÃO DA 
EQUIPE DE COMUNICAÇÃO
MATERIAL PODERÁ SER ENVIADO ATÉ O 
DIA 28 DE FEVEREIRO.

EXPEDIENTE

“Passará o céu e a terra, porém as mi-
nhas palavras não passarão”. Mt 24.35 Es-
sas palavras das Sagradas Escrituras nos 
remetem ao período de Advento e Natal, 
preparação para a segunda vinda de nosso 
Senhor Jesus Cristo. 

Nós, da equipe do Jornal Sinodal, quere-
mos agradecer a todos que colaboraram de 
uma ou de outra forma em nossas edições 
ao longo do ano de 2019. O Jornal Sinodal 
tem uma participação relevante na comuni-
cação em nosso Sínodo. Trabalhos bonitos 
que acontecem aqui no Sínodo Uruguai e 
por outros lugares da IECLB, são destaca-
dos neste periódico, que é um dos princi-
pais meios de comunicação. 

Nesta edição, queremos refl etir temas 
importantes como Advento, que marca o iní-
cio de um novo ano litúrgico na Igreja, come-
morações de fi nal de ano e preparação para 
novas mudanças. Também nos enriquecer 
com as palavras do nosso Pastor Sinodal e 
perceber a importância de um bom trabalho 
em comunhão, nas comemorações do Dia 
da Reforma, que aconteceram nos quatro 
núcleos de nosso Sínodo, no último dia 27 
de outubro. Temos também notícias de nos-
sas Paróquias, onde é possível perceber o 
agir de Deus, por meio da fé, despertando 
dons que promovem a paz, o amor a comu-
nhão e renova as esperanças. Então... boa 
leitura amigos e amigas.

Pastora Mônica Barden Dahlke
Pastora na Paróquia de Seara

Pelo Conselho de Comunicação

EDITORIAL

CAPELANIA HOSPITALAR
A Diácona Cátia Berner faz as visitas no Hospital Regional de Chapecó, 

no Hospital da Criança e da UNIMED. Telefone para contato:
 (49) 3329 3583 ou (49) 98426-8361.

LEMBRETE 

AGENDAAGENDACONVITES
08 a 12 de janeiro de 2020: Acampamento Repartir Juntos – ARJ Buriti – Santo 
Ângelo/RS
27 a 31 de janeiro de 2020: Jejum e Desintoxicação – CEFAPP
09 de fevereiro de 2020: COSIJ E – Chapecó
16 de fevereiro de 2020: 9h - Seminário de Comunicadores – Chapecó
22 e 23 de fevereiro de 2020: Encontro Vida em Cunha Porã
Seminário para presidentes, tesoureiros/as, secretários/as de paróquias e co-
munidades e secretárias executivas
• 29 de fevereiro de 2020: Núcleo das Águas em Mondaí
• 07 de março de 2020: Núcleo Rio das Antas em Maravilha
• 21 de março de 2020: Núcleo Rio do Peixe em Joaçaba
• 28 de março de 2020: Núcleo Estrela em Nova Estrela
29/02 e 01/03: Seminário Sinodal dos Casais Reencontristas – CEFAPP
21 e 22 de março de 2020: 1ª etapa CTP - CEFAPP
29 de março de 2020: Encontro Intersinodal de Mulheres PPL - Erval Seco

Caros irmãos e ir-
mãs! Quem usa as 
redes sociais cer-
tamente já se con-

frontou com palavras como 
“fake news” ou “pós-verdade”. 
São palavras mais bonitas para 
falar de algo que acompanha a 
humanidade desde muitos sé-
culos que se chama: mentira. 
E como fi ca a consciência das 
pessoas cristãs que repassam 
notícias falsas sobre outras 
pessoas? O que diz a Bíblia e 
o próprio Lutero sobre esta 
questão? Repassar notícias fal-
sas é lícito à pessoa cristã?

Hoje separamos a pessoa 
do que ela fala. Há um discurso e outra prática. A 
pessoa não se compromete nem se responsabiliza 
pelo que comunica. A impressão que se tem é que 
se fala da “boca para fora”. E o Evangelho? Onde 
está o compromisso com o que a pessoa fala, com o 
Evangelho de Jesus que a pessoa cristã testemunha 
em pensamentos, palavras e ações? Assim sendo, 
não há problema se ela comunica uma verdade ou 
uma mentira. É assim mesmo para a pessoa cristã?

Iniciemos olhando para a Bíblia. Temos uma 
orientação bem clara em Provérbios  6.16-19: Exis-
tem sete coisas que o Senhor Deus detesta e que 
não pode tolerar: o olhar orgulhoso, a língua men-
tirosa, mãos que matam gente inocente, a mente 
que faz planos perversos, pés que se apressam para 
fazer o mal, a testemunha falsa que diz mentiras 
e a pessoa que provoca brigas entre amigos. Deus 
não abençoa a mentira nem concorda com planos 
perversos. A mentira não vem de Deus nem a ele 
conduz. A mentira serve para criar confusão, ódio, 
contamina relações, entre elas a mais cara para nós 
é a relação com Deus.

O Reformador Martim Lutero ensina sobre este 
assunto na explicação do oitavo mandamento:

Não fale mentiras a respeito do próximo. Sua 
explicação diz: Devemos temer e amar a Deus e, 
por isso, não enganar o nosso próximo com fal-

sidade, traí-lo, caluniá-lo ou 
fazer acusação falsa contra 
ele; mas devemos desculpá-lo, 
falar bem dele e interpretar 
tudo da melhor maneira. Nes-
ta explicação podemos ver que 
a ninguém é facultado falar a 
verdade, antes é requisito bá-
sico de coerência evangélica. 
Fidelidade pressupõem con-
fi ança, verdade, justiça, ho-
nestidade, transparência, to-
lerância, paciência.

Não há necessidade de nós 
fazermos a separação entre o 
joio e o trigo. Ambos crescem 
juntos. O juízo, o julgamento é 
Deus que o faz e nós precisa-

mos nos recomendar a sua misericórdia. Assim, a 
pessoa cristã tem sua consciência em Cristo e pres-
ta contas a Deus. Não há Wahatsapp ou mídia so-
cial para se contactar com Jesus, senão face a face 
(cara a cara, frente a frente), na outra pessoa na 
qual Deus se nos revela como sua imagem e seme-
lhança. Logo, difamar, denegrir, ofender a outra 
pessoa é contra  o propósito de Deus.

Disseminar ou aceitar a mentira não é a vonta-
de de Deus. A mentira não tem lado esquerdo ou 
direito. Serve para destruir os relacionamentos en-
tre a humanidade e com Deus. Jesus falou para os 
que estavam procurando matá-lo com acusações 
falsas como sendo fi lhos do diabo. A quem lhe per-
manecer fi el ele assegura: Se vocês continuarem a 
obedecer aos meus ensinamentos, serão, de fato, 
meus discípulos e conhecerão a verdade, e a ver-
dade os libertará. Jo 8.31-32. Fiquemos, pois, com 
a verdade que vem de Deus e esta trará luz sobre 
a realidade nebulosa na qual estamos inseridos e 
inseridas. Ouçamos a verdade que vem da Palavra 
de Deus que promove união, compreensão, alegria 
verdadeira, inclusão, paciência, amor, justiça e ca-
minhada conjunta.

P. Sinodal Jair Luiz Holzschuh

Palavra do Pastor Sinodal
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O fi nal de um ano aponta 
para o novo ano. Este é 
o tempo oportuno para 
avaliar como foi a cami-

nhada à luz da ética e dos princípios 
ensinados por Jesus. Pare um pouqui-
nho, deixe a agitação do dia a dia de 
lado e pense no seguinte:

• Realizei tudo o que podia, da me-
lhor maneira possível? Será que pro-
cedi como Paulo ensina: “O que vo-
cês fi zerem façam de todo o coração, 
como se estivessem servido o Senhor 
e não as pessoas.” (Cl 3.23)?

• Fui bondoso e misericordioso 
para com aqueles que são menos afor-
tunados do que eu?

• Tratei meus familiares com res-
peito e amabilidade?

• Fui agradecido pelas belezas da 
natureza que Deus nos deu com tanto 
amor?

• Tenho tratado com respeito a na-
tureza?

• Tive uma atitude animada dian-

te das adversidades, como Neemias 
aconselhou o povo: “Não fi quem tris-
tes. A alegria que o Senhor dá fará com 
que vocês fi quem fortes” (Ne 8.10c)?

• Estive satisfeito com as pequenas 
coisas da vida e não reclamei porque 
gostaria de ter mais?

• Fui paciente com as ideias dos 
outros, jovens e idosos, mesmo quan-
do diferiam das minhas próprias, se-
gundo Paulo ensina em 2 Tm 2.24: 
“O servo do Senhor não deve andar 
brigando, mas deve tratar todos com 
educação. Deve ser um mestre bom e 
paciente”?

• Ajudei alguém ao longo do cami-
nho, quando ele era mais áspero para 
o outro do que para mim?

Deus está esperando que façamos 
tudo aquilo para o qual esta vida nos 
foi dada. Portanto, não desperdice 
tempo. 

Vem o novo ano com as felicita-
ções: “Feliz ano novo!” “Um próspero 
ano novo!” Cumprimentos, cartões 

expressando bons desejos. Esta é a 
aspiração: sermos felizes e prósperos. 
Trezentos e sessenta e seis dias feli-
zes, bem-sucedidos, tranquilos, com 
saúde, sem problemas fi nanceiros, 
familiares ou profi ssionais. Nada de 
errado com esses desejos! Nós temos 
sede de felicidade, vontade implanta-
da pelo próprio Deus.

Mas, será que a expressão feliz ano 
novo não revela um pouco de inquie-
tação? Inquietação que vem de outros 
anos que não foram tão felizes? E, por 
outro lado, não sabemos como será o 
amanhã, o que nos aguarda nos pró-
ximos dias...

Talvez o feliz ano novo não passe 
de um sonho. Sabemos que a reali-
dade é diferente. Há a possibilidade 
de crises, guerras, mortes, pessoas se 
acusando, problemas fi nanceiros... 
Tudo isso é bem real e acontece ao 
nosso redor.

Entretanto, quando recebemos 
Cristo em nossa vida, quando con-

fi amos em Deus, Ele nos abençoa 
em Cristo (cf. Ef 1.3). Mesmo assim, 
nossa vida aqui na terra nem sempre 
é um “mar de rosas”. Passamos por 
difi culdades.

Sugiro pensarmos em um ano 
aceitável do Senhor. Sim! Talvez não 
seja um ano próspero ou tão tranquilo 
como esperávamos. Mas que seja um 
ano que possamos aceitar das mãos 
do Senhor.

Que ele abençoe a sua vida, guian-
do-o hoje e sempre em direção àquilo 
que almeja. Que você possa realizar os 
projetos do Senhor para sua vida e se 
torne o que Deus quer. 

Que você possa chegar ao fi nal 
deste ano e dizer, como disse Samuel: 
“Até aqui o Senhor Deus nos ajudou.” 
(1 Sm 7.12). Um ano em que aceite-
mos a Deus, sua vontade e o que ele 
nos orienta. Um ano aceitável do Se-
nhor! Não há sucesso maior do que 
estar na vontade de Deus.

P. Ademir Maurilio Krug

A parceria entre o Síno-
do Uruguai e o Kir-
chenkreis Neustadt/ 
Wunstorf mantém o 

programa de intercâmbio entre as es-
colas Salete (de Maravilha) e a Escola 
IGS (de Wusntorf).

No ano passado – 2018 – uma 
delegação de alunos e professores do 

Brasil visitou a escola alemã. Este ano 
– 2019 – foi a vez dos alunos alemães 
visitarem o Brasil e a Escola Salete. 

O ponto de chegada no Brasil foi 
a cidade de Florianópolis, no dia 10 
de outubro. Após visitas na capital 
catarinense, os alunos viajaram para 
Maravilha. 

A rotina incluía participação nas 

salas de aula, visitas culturais a pro-
priedades rurais, empresas e pontos 
turísticos da região. A despedida se 
deu no dia 24 de outubro, em Foz do 
Iguaçu, de onde a delegação retornou 
para a Alemanha. 

A avaliação por parte dos alemães 
foi muito positiva, enriquecedora e 
produtiva. – A gente volta para Ale-

manha com muita saudade e com 
uma outra ideia do Brasil! Disse uma 
das alunas alemães na despedida.

Para o ano de 2020 será selecio-
nada uma nova delegação de alunos 
da Escola Salete para visitar a Alema-
nha, a qual viajará em conjunto com a 
delegação do Sínodo Uruguai.

AVALIAR O PASSADO 
PROJETAR O FUTURO

Schulpartnerschaft – intercâmbio entre as Escolas
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CARTA À PRESIDÊNCIA DA 
IECLB, AO CONSELHO DA 

IGREJA E AOS PASTORES E 
PASTORAS SINODAIS

Nos dias 15 a 17 de no-
vembro de 2019, estive-
ram reunidos no CTG 
Modelo da Tradição de 

Modelo – SC mais de 280 jovens 
vindos de 12 paróquias do Sínodo 
Uruguai para o 11º Encontro Sino-
dal Jovem. O retiro teve seu início 
na manhã do dia 15, terminando 
no domingo, dia 17. Durante o ESJ 
os jovens puderam participar de 

palestras, talk shows, gin-
canas, pequenos grupos, 
fogueira, rever amigos, 
fazer novas amizades, 
compartilhar e crescer na 
caminhada de fé. Na con-
dução do louvor tivemos 
um grupo sinodal. 
As palestras foram mi-
nistrada pelo P. Bruno 
Gauthier que 

é formado na EST e 
atualmente é pastor 
na comunidade 
Redentor de 
Curitiba. Bruno 
abriu nossa men-
te para um tema 
muito conhecido 
por nós, mas por 
vezes, pouco com-

preendido - missão. Nos fez retor-
nar para as escrituras e meditar na 
grande comissão de fazer discípu-
los, mas, com um olhar para nossa 
vida pessoal. Por vezes separamos 
missão da vida pessoal, a missão 
assim se torna um peso. Quando o 
foco for nosso relacionamento com 
Deus a missão acontece natural-
mente. Jesus nos dá autoridade 

através do Espírito Santo pra 
vivermos missão. Com esse 

grande poder atuando 
em nós, e através de 
nós, saímos do ESJ 
motivados e renova-
dos para ir e viver em 
missão.

Coordenação Sinodal 
da JE

O Passa Dia da Refor-
ma 2019 da Comu-
nidade de Laju foi 
especial. A proposta 

para este ano surgiu numa conver-

sa nos grupos de En-
sino Confi rmatório e 
envolveu lideranças 
e membros da comu-
nidade. O objetivo 

foi mostrar 
um pouco 
da prática 
da religio-
sidade e 
celebração 
do século 
XVI num 
contra-
ponto à 
reforma 
luterana. Ao chegarem 
ao espaço de culto, as 
pessoas se depararam 
com a cobrança indul-
gências. A celebração 
iniciou-se com um 
prelúdio lírico ao som 
de violino tocado por 
um dos confi rmandos 
do 2º ano. Os presentes 
também experimenta-
ram a diferença entre 

o antes e o depois da reforma nas 
questões litúrgicas e hinos. No 
início da pregação a comunidade 
foi surpreendida com um forte 
barulho de um martelo batendo 
na porta da Igreja, momento no 
qual foram pregadas as 95 teses de 
Martim Lutero.

Após a celebração foi servido 
um almoço picadinho e à tarde 
seguiu com gincanas e brincadei-
ras envolvendo todas as pessoas 
presentes.

Assunto: Conclamação à paz e repú-
dio às manifestações de ódio

Nós, participantes da 3ª Convenção 
Nacional de Ministros e Ministras da IE-
CLB, reunidas e reunidos em Curitiba/
PR, nos dias 15 a 17 de outubro de 2019, 
sob o tema “Vocação e Ministério – O 
que nos move”, cremos que as “Palavras 
agradáveis são como o mel: doce para a 
alma e remédio para o corpo”. (Provérbios 
16.24).

O que nos move a escrever esta carta é 
um sentimento de profunda dor e injus-
tiça. Palavras de injúria, de difamação, 
de calúnia, de violência verbal e escrita, 
espalhadas através das redes sociais (Fa-
cebook e WhatsApp), contra ministras e 
ministros e diversas lideranças religiosas, 
especialmente contra mulheres, profa-
nam o Evangelho. Consequências deste 
tipo de posicionamento é o acirramento 
da violência com as mulheres no Brasil e 
na América Latina, culminando nos altos 
índices de feminicídio. Ou seja, “palavras 
de ódio são como fel, amargas para a alma 
e veneno para o corpo”.

Diante desta situação, reiteramos:
- que todas as formas de violência, in-

cluindo a violência verbal e escrita, são 
contrárias ao Evangelho; prejudicam e 
difi cultam o testemunho público e a ad-
ministração dos sacramentos, imprescin-
díveis na edifi cação da Igreja, na preser-
vação da vida e afi rmação da dignidade 
humana.

- que comentários de ódio e expres-
sões machistas, misóginas, sexistas, racis-
tas, homofóbicas são resultado do peca-
do, que precisa ser denunciado. Citamos 
como exemplo, o termo “prostitutas”, se 
referindo às palestrantes do evento “Di-
álogo e diversidades”, realizado na UNI-
SINOS, dia 15 de outubro de 2019, que 
teve como conferencista principal Ant-
je Jackelen, Arcebispa primaz da Igreja 
Luterana na Suécia. (link: https://www.
facebook.com/groups/redeluterana/per-
malink/1403268609849527)

Atitudes como estas nos envergonham 
como pessoas e como instituição eclesi-
ástica. O limite da liberdade pauta-se na 
expressão do apóstolo Paulo: “tudo me é 
lícito, mas nem tudo convém” (1Coríntios 
3.12).

Cabe a nós transformar palavras e 
ações violentas, que ameaçam a vida, em 
proposições e sinais de paz e justiça. O 
respeito e o amor são pressupostos para 
o diálogo. Semear a paz é o compromisso 
que deve ser assumido por nós, ministros 
e ministras, em todas as instâncias da IE-
CLB. Pois tudo o que fazemos/falamos ou 
deixamos de fazer/falar, deixamos como 
legado para as próximas gerações.

Curitiba, 16 de outubro de 2019.

Texto publicado no Portal Luteranos
https://www.luteranos.com.br/

conteudo_organizacao/convencao-de-
-ministros-e-ministras-da-ieclb/concla-
macao-a-paz-e-repudio-as-manifestaco-
es-de-odio

PASSA DIA DA REFORMA EM LAJU

11º Encontro Sinodal Jovem
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No dia 27 de outubro, 
reuniram-se simulta-
neamente os núcle-
os  que fazem parte 

do Sínodo Uruguai, para celebrar 
o Dia Sinodal da Igreja.  Cada nú-
cleo organizou esse dia de forma a 
torná-lo especial para cada parti-
cipante. Os eventos reuniram em 
torno de 300 pessoas em cada um 
dos núcleos.

Vejamos o que aconteceu 
em cada um dos núcleos:

Núcleo Estrela (Paróquias 
de: Arabutã, Chapecó, Concórdia, 
Erechim, Nova Estrela e Seara): 
o evento aconteceu na cidade de 
Gaurama – RS sendo que o tema 
abordado pelas ministras do Nú-
cleo durante o encontro foi de João 
14.27a: “Deixo com vocês a paz, a 
minha paz vos dou”. Foi um dia 
onde todos puderam vivenciar mo-
mentos de comunhão e alegria.

Núcleo Rio do Peixe (Paró-
quias de Alto Bela Vista, Filadél-
fi a, Joaçaba, Luzerna, Marcelino 
Ramos e Piratuba): a Comunidade 
Evangélica de Luzerna sediou o en-
contro. O tema “A serviço do Reino 
de Deus aqui onde estamos!” foi 
explanado com a participação espe-
cial de três convidados: Sissi Blind 
- Pastora licenciada e atual Prefeita 
de São Cristóvão do Sul – SC; Jairo 
Ebeling - Pastor licenciado e Pre-
feito de Cunha-Porã - SC; - Moisés 
Diersmann – Professor licenciado e 
Prefeito de Luzerna. Sob a coorde-
nação do Missionário Samuel, e no 
estilo “Talk show”, os três discorre-
ram sobre o tema da IECLB – Igre-
ja, Economia e Política.

Núcleo Rio das Antas (Cunha 
Porã, Maravilha e São Miguel do 
Oeste): o evento aconteceu na co-
munidade de São Miguel do Oeste. 
A palestra  do Pastor Emérito Raul 

Wagner teve como base o tema: 
“Fé, gratidão e compromisso!”. 
Nesse núcleo também foi distribu-
ído e lançado ofi cialmente o livri-
nho produzido pela Equipe Palavra 
de Deus sobre o título “Onde está o 
teu tesouro?”. Como é bom quando 
membros de várias comunidades 
podem estar reunidos e tocar har-
moniosamente seus instrumentos 
tornando ainda mais gostoso o dia 
de comunhão.

Núcleo das Águas (Erval 
Seco, Iraí, Mondaí e Palmitos): o 
encontro foi acolhido pela Comu-
nidade Evangélica de Iraí. Sobre o 
tema “Igreja, Economia, Política” a 
pastora presidente da IECLB, Pas-
tora Sílvia Beatrice Genz trouxe sua 
palavra. O Pastor Sinodal Jair Luiz 
Holzschuh esteve presente neste 
encontro. Na parte da tarde houve-
ram apresentações das comunida-
des e grupos presentes.

A primeira das metas mis-
sionárias da IECLB para 
o período de 2019-2024 
diz que queremos ser 

uma “Igreja que valoriza o sacerdócio 
geral, capacita as pessoas e aprofunda 
a fé para seu testemunho na Igreja e 
no mundo”. O Tema do Ano de 2020 
tem como pano de fundo especialmen-
te essa meta. Viver o Batismo é viver o 
sacerdócio geral de todas as pessoas 
que creem. O Batismo é a origem e a 
base para o exercício do sacerdócio.  

“Eu escolhi vocês para que deem 
fruto” (João 15.16). Este é o Lema bí-
blico que acompanha e aprofunda a 
refl exão sobre o Tema do Ano 2020. 
O Lema provém do contexto de uma 
comparação: Deus é o lavrador, Jesus 
é a videira e as pessoas que o seguem 
são os ramos da videira (João 15.1-17). 
Jesus escolheu pessoas para o discipu-
lado, para anunciar e vivenciar o reino 
de Deus. Pelo Batismo, Deus igual-
mente nos escolhe e nos chama para 
produzir o fruto do seu reino.

O Tema e o Lema do Ano 2020 nos 
chamam para vivenciar o Batismo e a 
fé. Muitas perguntas podem ser feitas 
a partir do Tema e do Lema... Temos 
muito a refl etir e a realizar. O Batismo 
não permite fi car inerte. Batismo não 
é o ponto de chegada, mas o ponto de 
partida para a jornada na fé. É trans-
formação e efeito ao longo da vida. Na 
vivência do Batismo, permanecemos 
em união com Cristo e nos colocamos 
a serviço.

(Extratos do Texto-Base do Tema e 
Lema de 2020)

TEMA 2020: 
VIVER O BATISMO 

LEMA: EU ESCOLHI
 VOCÊS PARA QUE 

DEEM FRUTO.
(JOÃO 15.16) 

“A vida cristã é simplesmente um 
batismo diário, iniciado uma vez e em 
constante andamento.” (Martim Lutero, 
Catecismo Maior) 

Dia Sinodal da Igreja nos 
núcleos do Sínodo Uruguai

NÚCLEO DAS ÁGUAS

NÚCLEO DE ESTRELA

NÚCLEO RIO DAS ANTAS

NÚCLEO RIO DO PEIXE

Dia da Igreja Participantes do Dia da Igreja Grupo de Canto e de Intsrumentos de Erval Seco
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Neste ano de 2019 a Pa-
róquia Martim Luther, 
através da Diaconia, 
começou um trabalho 

com pessoas idosas, inicialmente na 
Comunidade de Erval Seco.  O 1° En-
contro especial para pessoas idosas foi 
um sucesso. 47 pessoas puderam par-
ticipar. O tema foi: Cultivando a ale-
gria e o cuidado. O Encontro iniciou 
com um momento de espiritualidade 
realizado pela Pastora Sonja e pelo 
Pastor João. Logo a seguir a palestra 
foi realizada pela Senhora Ilíria Fran-
çois que a partir de uma história, can-
tos e plantas animou a todos para uma 
vida com alegria e cuidado. A Senho-
ra Cleci Koch também dirigiu alguns 
exercícios a partir de cantos, incenti-
vando a todos a se movimentar. O En-
contro encerrou com um gostoso chá. 

O 2º Encontro Especial para Pes-
soas Idosas teve como tema: Envelhe-
cendo com saúde. Foi uma tarde chu-
vosa, mas mesmo assim participaram 
26 pessoas. Houve cantos, oração, 
dinâmica e uma envolvente palestra 
abordando o tema como envelhecer 
e manter uma boa saúde na 3ª idade, 
e, isso vai além de não ter doenças. A 
palestra foi conduzida pela Senhora 
Cleci Koch. Ela ressaltou que é preciso 
levar em conta o equilíbrio físico, psi-
cológico e social. Nosso cérebro, as-
sim como nosso corpo, precisa ser es-
timulado. Alguma atividades simples 
podem ajudar a prevenir ou retardar 
o aparecimento do Alzheimer. A Se-
nhora Cleci também enfatizou que 
uma alimentação saudável ajuda a 
prevenir e retardar o aparecimento de 
doenças como diabetes e hipertensão. 
Novamente, o Encontro encerrou com 
um chá preparado carinhosamente 
pela equipe da Diaconia da Paróquia 
de Erval Seco.

• 1ª Etapa: 21 e 22 de março de 2020.
Tema: Relações interpessoais na família e na 

igreja. Informações sobre o curso, integração e 
acolhida dos participantes.

• 2ª etapa: 18 e 19 de abril de 2020.
Tema: A ação de Deus em meio a realidade hu-

mana na construção do reino de Deus. A IECLB 
na atualidade, a serviço das comunidades, em 
meio aos Desafi os e Perspectivas do Ser Igreja.

• 3ª etapa: 16 e 17 de maio de 2020.
Tema: Profetas e Profetisas Bíblicos. O anún-

cio profético no mundo atual.

• 4ª etapa: 18 e 19 de julho de 2020.
Tema: Novo Testamento: Evangelhos - Jesus 

Cristo - Reino de Deus

• 5ª etapa: 15 e 16 de agosto de 2020.
Tema: Antigo Testamento: Formação do Povo 

de Deus. A Criação de Deus e o desafi o com a pre-
servação do meio ambiente.

• 6ª etapa: 05 e 06 de setembro de 2020.
Tema: Primeiras Comunidades Cristãs - Atos 

– Paulo.

• 7ª etapa: 17 e 18 outubro de 2020.
Tema: Diaconia - Servir a Comunidade – In-

clusão.

•8ª etapa: 21 e 22 de novembro de 2020.
Tema: O culto na IECLB - parte a parte, im-

portância do culto para comunidade / espaços 
litúrgicos.

Formação de 
Liderança: 

DIACONIA NA 
PARÓQUIA DE 
ERVAL SECOVocê é nosso/a convi-

dado/a para partici-
par do Curso de Te-
ologia Popular - CTP.

São quase 25 anos de forma-
ção!

Venha você também fazer par-
te desta história e caminhada.

É uma oportunidade para 
aperfeiçoar os seus dons e conhe-
cimentos para servir na comuni-
dade, ajudar o próximo e anunciar 
o Evangelho.

O conteúdo do CTP está cen-
trado em três áreas:

• Bíblica: Antigo e Novo Testa-
mento

• Prática: Celebrações, Culto, 
mensagens, Visitação, Diaconia, 
Dinâmicas, Comunicação, Análise 
de Conjuntura, Educação Cristã 
Contínua.

• Histórico Sistemático: Refor-
ma, História da Igreja, Confessio-
nalidade e Identidade Luterana, 
Sacerdócio Geral, Projeto Missio-

nário PAMI e a Reforma Luterana 
agora são outros 500.

Além de trabalhar todos estes 
temas, o CTP possibilita muitas 
outras oportunidades, entre elas o 
fortalecimento mútuo e fazer no-
vos amigos e amigas.

O CTP é promovido pelo Con-
selho de Formação e Diaconia do 
Sínodo Uruguai em parceria com 
a Faculdades EST de São Leo-
poldo/RS, com apoio fi nanceiro 
do Distrito Neustadt e Wunstorf, 
Alemanha, por parte do Progra-
ma Partnerschaft/ Convivência. 
O Curso é reconhecido pelo Mi-
nistério da Educação e Cultura 
— MEC e entrega certifi cado de 
conclusão para quem tiver parti-
cipação e presença de no mínimo 
75% das horas aula. As assesso-
rias são feitas por professores da 
Faculdades EST, por Ministros e 
Ministras e lideranças do Sínodo 
Uruguai.

O Curso de Teologia Popular 

acontecerá no CEFAPP (Centro 
de Formação e Assessoria Pasto-
ral e Popular) em Palmitos.

Custos: As despesas de asses-
soria, da coordenação e parte da 
hospedagem dos participantes 
estão asseguradas pelo auxí-
lio da Parceria, Convivência, da 
Alemanha. Por isso cada parti-
cipante terá um investimento de 
R$ 100,00 reais por Etapa para 
a estadia. Nesse valor, pedimos 
que as comunidades e paróquias 
ajudem seus cursistas na hospe-
dagem e locomoção, diminuindo 
o valor fi nal. 

O CTP está organizado em 
16 Etapas, sendo oito etapas em 
2020 e oito etapas em 2021, com 
uma carga horária de 320 horas/
aula. Cada etapa inicia no sábado 
às 9 horas encerrando no domin-
go às 13 horas com almoço. Você 
deverá fazer sua inscrição no Sí-
nodo até o dia 29 de fevereiro de 
2020.

13ª edição do Curso de Teologia Popular - CTP (2020/2021)

INSCREVA-SE:
 https://www.luteranos.com.br/eventos/uruguai/curso-de-teologia-popular-ctp-2

CRONOGRAMA E TEMAS:

MAIS INFORMAÇÕES, ENTRE EM CONTATO:
Coordenação do Conselho de Formação e Diaconia do Sínodo Uruguai:

Diácona Cátia Patrícia Berner.
Fone: (49) 3329 3583

E-mail: sinodouruguai@yahoo.com.br
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Saudação: Jesus Cristo diz: 
“Deixo com vocês a paz, a minha 
paz lhes dou.” (João 14.27ª) 

Canto: Erguei os arcos triun-
fais ou outro

Oração: Misericordioso Deus! 
Enviaste teu fi lho unigênito ao 
mundo. Tornou-se gente. Viveu 
neste mundo! Anunciou o reino 
de paz, amor, justiça, ...! Perdoa 
todos os nossos  pecados que vão 
contra a tua vontade! A ti entrega-
mos nossas dores, cansaços, fal-
ta de paz.  Aqui estamos! Somos 
teus fi lhos e fi lhas. Deus de amor, 
paz, graça! Obrigada por tudo que 
és e fazes por nós. Obrigada pelo 
tempo de advento, e Natal, por 
este novo ano eclesiástico! Tua 
palavra fale a nós. Abençoa nosso 
encontro! Amém!

Canto: Vede que grande amor 
ou outro

Leituras (BLH):  Isaías 9.2-7  e 
Lucas 2.26-36

Isaías: este texto faz parte do 
bloco maior deste livro: 5.8 a 
10.4. Tempo de guerra entre par-
te de Israel e Síria. Teve traições. 
Invasões e tudo de ruim que tem 
em guerras. O que isto tem a ver 
com Advento e Natal?

Advento é tempo de esperan-
ça! Natal é tempo de lembrar o 
que fez e faz por nós em jesus 
Cristo. No meio de guerras, so-
frimento, ódio, o que espera-
mos? Conforme Is 9.2 O povo 
andava na escuridão. Quais as 
escuridões de nossas vidas, do 
tempo atual?

Conforme I 9.2, “o povo viu 
uma forte luz; a luz brilhou so-
bre os/as que viviam nas tre-
vas” da guerra, da falta de paz, 
de luz.

Luz é alguém que será rei.  
É uma Criança. É alguém que 
vai governar com estas carac-
terísticas: sem guerra, sem 
violência, sem ódio.  “Ele será 
chamado de “Conselheiro Ma-
ravilhoso”, “Deus Poderoso”, 
“Pai Eterno”, “Príncipe da 
paz”. O que signifi ca para nós: 
conselheiro, maravilhoso, po-
deroso, eterno, paz? Estas pa-
lavras tem verdadeiro sentido, 
se vividas dentro da proposta 
de vida com paz, amor, justiça. 

Jesus Cristo veio ser a luz 
esperada. Tudo isso é ação de 

Deus por nós, pelo mundo! Em 
Jesus Cristo podemos ter luz, 
esperança, vida nova. Podemos 
produzir frutos do Reino de Deus. 
Para nós também vale o que o 
anjo disse a Maria, mesmo que 
nossa missão seja diferente: (Aqui 
podem dizer o nome das pessoas 
que estão no encontro) “- Que a 
paz esteja com você, Maria! Você 
é muito abençoada. O senhor está 
com você” (Lc 2.28)

Em Lc 2.29 está escrito: “Po-
rém Maria, quando ouviu o que 
o anjo disse, fi cou sem saber o 
que pensar. E, admirada, fi cou 
pensando no que ele queria di-

zer.” Como nós fi camos quando 
alguém confi a uma tarefa a nós? 
Quem são anjos para nós, que nos 
dão tarefas? Alguém nos dá tare-
fas para o Reino de Deus, de paz, 
justiça?

O anjo também disse: não te-
nha medo, Deus está contente 
com você, o Espírito Santo está 
com você (Cf Lc 2.30 e 35). O que 
causa medo para nós? Deus está 
contente conosco? (Com quem 
não ama a Deus; usa o nome de 
Deus para oprimir, mentir; não 
quer vida digna para todas as 
pessoas; não respeita pai, mãe, 
professores/as, vidas; mata (se 

mata também com o que causa 
doenças e faz mal para a vida), 
rouba, adultera, inventa e divul-
ga mentiras, cobiça, não ama: 
Deus está contente? O Espírito 
de Deus está presente? Não! 

Que o Espírito de Deus nos 
ilumine para termos a esperança 
que vem de Deus; promovermos 
paz, justiça, amor, vida. Que 
como Maria a gente diga: Eis a 
serva / servo do Senhor! Que 
nossa vida seja de luz no meio da 
escuridão para ter sempre mais 
paz, luz, amor, esperança, vida 
digna no mundo. Que isso seja 
fruto da nossa fé! Amém! 

Ler: Senhor da Paz, dá-nos 
tua paz. Que a tua paz encha 
nossas vidas  amor, verdade, 
perdão, compreensão, solidarie-
dade. 

Deus da Paz, somos teus fi -
lhos e fi lhas.  Derrama sabedoria 
para tenhamos paz na roça, na 
cidade, nas estradas. Que tenha-
mos sabedoria que vem de ti e 
acreditemos que paz verdadeira 
tem onde todas as pessoas tem 
vida em abundância! 

Deus da Paz, gostamos de 
tudo bem onde vivemos e va-
mos. Ajuda-nos a acreditar que 
a política e todas as pessoas tem 

a função de promover o bem 
e não ser servida egoistica-
mente. Deve ser poder com 
amor e não amor ao poder. 
Deus da Paz, ajuda-nos! 

Deus da Paz, obrigada pela 
vida, pelo mundo! Ensina-nos 
a viver tua paz, teu amor, tua 
esperança, tua luz!  

Canto: Seu nome é maravi-
lhoso ou outro 

Oração: (Acender uma 
vela, (se não tiver vela acesa), 
fazer círculo, quem coordena, 
pega vela na mão e começa 
oração e passa adiante (cada 
pessoa ora em silêncio ou em 
voz alta e passa a vela adian-
ta) até chegar novamente para 
quem coordena o encontro. 
Orar o Pai Nosso de mão da-
das.

Bênção: 
Canto: Natal é vida que 

nasce ou outro
Pastora Alice Liane Klos-

termeyer Griebeler – Jacutin-
ga Paróquia de Erechim

Advento e Natal de paz 
com seus frutos
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A OASE da Paróquia de Seara 
foi fundada em 11 de março de 
1988. No início foram 10 senhoras 
que participaram do grupo com o 
Pastor Ezequiel Schacht. Na dire-
toria do grupo estavam os seguin-
tes membros: Presidente: Sibila 
Becker, Vice-presidente: Nilda 
Petry e Tesoureira: Loiva Buth. O 
primeiro encontro da OASE Sino-
dal realizado em Seara aconteceu 
em 19 de setembro de 2004 no 
ginásio esportivo Carecão, contanto 
com a participação de aproximada-
mente de 1500 pessoas, vindas de 
todo o Sínodo Uruguai, bem como 
a participação do grupo local e da 
Comunidade. É tradição do grupo 
de Seara a realização do Chá da 
OASE em meados do mês de junho, 
envolvendo outros grupos locais. 
Ao longo dos anos, além de auxiliar 
no tradicional Kerbfest da Comu-
nidade e de se envolver com afi nco 
em outras atividades da Comu-
nidade, o grupo também realizou 
passeios culturais, dentre eles, a 
visita as cidades de Itá, Treze Tílias 
e Ametista do Sul. O grupo também 
participou no Dia Sinodal da OASE, 
que ocorreu em Maravilha, no ano 
de 2006 e do Encontro Sinodal de 
OASE em Marcelino Ramos. 

Alguns trabalhos realizados 

pelo grupo da OASE são: Culto da 
Primavera, onde ao fi nal da cele-
bração, são distribuídas mudas de 
fl ores para cada família que parti-
cipa do culto. Também, de acordo 
com o Projeto Missão Criança, as 
senhoras da OASE realizam a en-
trega de uma vela em cultos batis-
mais, simbolizando assim, a tarefa 
de ser madrinha ou padrinho na fé. 
A OASE faz doações de roupa de 
cama, confeccionadas com muito 
carinho pelas senhoras, ao Hospi-
tal São Roque de Seara. Também 
várias doações para a Rede Femini-
na de Combate ao Câncer e auxilia 
famílias carentes, em especial a 
uma família com uma pessoa com 
necessidades especiais. O grupo 
auxiliou na compra de louças para 
a Comunidade e, no último ano, 
ajudou na compra de aparelho 
de ar condicionado para a Igreja 
da Comunidade. Realiza visitas a 
doentes, levando a palavra de Deus 
e o devido conforto. Ao longo dos 
anos a OASE de Seara também 
tem contribuído nas programações 
natalinas, juntamente com a ju-
ventude local. Celebrou com muita 
alegria bodas de prata e hoje já tem 
uma caminhada bonita e marcante 
de 32 anos de comunhão, testemu-
nho e serviço. 

40 Anos OASE Nova Teutonia 26 janeiro 2019

OASE paroquial no dia sinodal OASE Maravilha

OASE Seara 25anos

OASE Seara advento

OASE paroquial no dia sinodal OASE
Fundação OASE Três Fronteiras

 OASE DA PARÓQUIA DE SEARA
HISTÓRICO DOS GRUPOS DE

OASE de Seara 
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Dia Sinodal OASE em Seara
Dia paroquial OASE Comunidade Pindorama Culto primavera em Seara

Culto DMO Paroquial

Chá OASE Comunidade Seara

Chá OASE Comunidade Três Fronteiras

 OASE DA PARÓQUIA DE SEARA

OASE de Três Fronteiras

OASE de Nova Teutônia 

HISTÓRICO DOS GRUPOS DE

A OASE de Nova Teutônia teve sua fun-
dação no dia 11 de janeiro de 1979. Na época 
contava com 30 senhoras. Todas as mulheres 
poderiam participar, mesmo sendo de outra 
confi ssão religiosa. O pastor motivador que 
iniciou os trabalhos na época foi Nelson Kilp. 
Desde então, o grupo vem se fortalecendo 
através da palavra de Deus, sempre engajadas 
em visitas a doentes e auxilia pessoas neces-
sitadas. No ano de 1979 o Pastor Nelson Kilp 
se despede da Paróquia, bem como do grupo 
de OASE. Em fevereiro de 1980, apresenta-se 
e também é eleito o Pastor Clemente Freytag. 

O grupo sempre foi unido em prol da Comu-
nidade e da visitação aos doentes. Ele auxilia 
nas festas da Comunidade, realiza doações, 
contribui com o hospital e a casa de retiros de 
Palmitos e de Ipira. Também contribuíram na 
construção da escadaria e dos muros ao redor 
do templo de Nova Teutônia. Assim, o grupo 
está disposto a auxiliar onde for necessário. 
São mulheres participativas no culto cristão, 
colaboram no louvor e até mesmo em mo-
mentos difíceis, como sepultamentos. Assim, 
elas estão engajadas nas atividades paroquiais 
e também sinodais. 

A OASE de Três Fronteiras teve a sua fun-
dação em 14 de julho de 2004, tendo como 
pároco o Pastor Gilmar Finker Zacomelli. Na 
época a Comunidade pertencia à Paróquia de 
Nova Estrela. O grupo iniciou seus trabalhos 
com 15 senhoras. Naquele período a Comu-
nidade de Três Fronteiras era atendida por 
duas Paróquias, de Seara e Nova Estrela. Em 
14 de setembro de 2005 foi eleita a primei-
ra diretoria da OASE, com a presença dos 
pastores Leomar Erlei Fenner e Luiz Adolfo 
Hegele. Até o ano de 2011 a Comunidade foi 
atendida pelas duas Paróquias. A partir deste 
ano, a Comunidade passou a ser atendi-
da somente pela Paróquia de Seara, onde 
atualmente atua a Pastora Mônica Barden 

Dahlke. O grupo tem realizado visitas a 
membros e se envolve de forma participativa 
em todos os eventos, dentre eles o Encontro 
Paroquial de OASE, que acontece, a cada 
ano, em uma das Comunidades da Paróquia. 
Também se envolve no Kerbfest realizado 
pela Comunidade, auxiliando na cozinha e 
onde mais forem solicitadas.

Que Deus continue abençoando e guiando 
os grupos de OASE, para que possam sempre 
servir e testemunhar com alegria sua gran-
diosa obra neste mundo.    

 Colaboraram:
Pa. Mônica Barden Dahlke e senhoras 

representantes dos três grupos de OASE da 
Paróquia de Seara - IECLB. 
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Desde maio a 
Comunidade 
Chapecó tem 
uma proposta 

de atuação com crianças 
que recebeu o nome de: 
“Projeto Criança na Igre-
ja”. O projeto tem objetivos 
bem defi nidos: promover 
encontro para acolher as 
crianças com o propósito 
de refl etir sobre a palavra 
de Deus de forma lúdica; 
fortalecer o vínculo e os 
laços entre as crianças, a 
família e a comunidade e 
despertar na criança o in-
teresse de participar da 
igreja; promover o desen-
volvimento e estímulo na 
convivência da comuni-
dade. A justifi cativa para 
implementação do projeto 
vem da necessidade de tor-
nar as atividades da igre-
ja mais atraentes para as 
crianças, incentivando a 
participação das mesmas 
desde pequenas.

Para a concretização 
de seus objetivos o proje-
to conta com uma Equipe 
base: Ana Strassburger 
(coordenadora), Alexandre 
Strassburger, Theo Strass-
burger, Jessica Vieira, Pie-
tra Mora e Diácona Nádia 
de Oliveira. Além destas, 
outras tantas tem colabo-

rado para que as ativida-
des aconteçam e alcancem 
sucesso. À todas elas a Co-
munidade agradece de co-
ração.

As atividades são reali-
zadas no período vesperti-
no do primeiro sábado de 
cada mês, das 14h às 16h. 
Mas no fi nal de semana, 
dos dias 05 e 06 de ou-
tubro, o Projeto Criança 
na Igreja promoveu algo 
muito especial. No sábado, 
acolheu mais de 40 crian-
ças para brincar, conviver, 
cantar, ouvir histórias, 
refl etir, orar... tudo isso e 
muito mais, pois elas dor-
miram no Salão Comunitá-
rio, participaram do Culto 
no domingo de manhã e 
refl etiram com as demais 
pessoas sobre o tema: “O 
Abraço de Deus”. Foi uma 
atividade muito intensa e 
que lançou muitas semen-
tinhas... Sabe aquela von-
tade de “quero mais!”? Foi 
com ela que todo mundo 
saiu da igreja naquele do-
mingo.

E elas contarão com 
mais, pois em 2020 o pro-
jeto continua e terá muitas 
coisas boas para as crian-
ças de nossa Comunidade.

Equipe de Comunicação 
da Comunidade Chapecó.

“Portanto, vão e façam discí-
pulos de todas as nações, batizan-
do-os em nome do Pai, do Filho e 
do Espírito Santo, ensinando-os 
a guardar todas as coisas que vos 
tenho ordenado.”  Mt 28.19 e 20

No dia 29 de setembro a 
Paróquia de Arabutã realizou o 
culto do Missão Criança, onde 
foi rememorado o batismo das 
crianças que completaram 5 anos 
de batismo em 2019. O culto foi 
preparado e celebrado pela equi-
pe do Missão Criança, que é composta por 
membros das Comunidades da Paróquia e 
pelo Pastor Mauro Nilo Schneider. A cele-
bração foi toda preparada visando a parti-
cipação das crianças a partir da mensagem 
do Evangelho de Lucas 15.3-7: a parábola da 

ovelha perdida. Foi falado sobre o cuidado 
de Jesus com suas ovelhas e como Ele, nosso 
Bom Pastor, nunca nos abandona. O batismo 
é um ato de Fé, onde a comunidade se coloca 
ao lado das famílias no ensino cristão. Lou-
vado seja  Deus por este trabalho.

Equipe  Missão Criança, Arabutã.

No dia 12 de outubro, a Paróquia de 
Arabutã realizou o 42° Congresso Mirim na 
localidade de Linha Progresso, reunindo 
em torno de 140 pessoas. Esse tradicional 
evento tem como objetivo reunir as crianças 
para um momento especial para brincadei-
ras, comunhão e ouvir a Palavra de Deus. O 
tema escolhido pelos coordenadores do culto 
infantil para esse ano foi: O Perdão - focado 
na história de José, que foi vendido por seus 
irmãos, No fi nal, pela fé, José per-
doa os irmãos. A refl exão foi tra-
zida pelo P. Mauro Nilo Schneider 
e o louvor e as brincadeiras foram 
lideradas pela equipe do Culto In-
fantil. Na parte da tarde, após uma 
gincana de perguntas bíblicas, as 
crianças foram divididas em dois 
grupos. Os menores foram cuida-
dos pelos coordenadores do culto 

infantil e os maiores pela Juventude Evan-
gélica de Arabutã. O evento mobilizou toda a 
Paróquia entre eles presbíteros, mulheres da 
OASE e lideres em geral que auxiliaram. Foi 
um momento muito especial de confraterni-
zação.

“Ensine a criança no caminho em que 
deve andar, e, ainda quando for velho, não se 
desviará dele.” (Provérbios 22.6).

Coordenação Culto infantil

Paróquia Martin Luther de Erval 
Seco.

No dia 18 de outubro, um grupo 
de mulheres se reuniu para conversar 
sobre o Projeto Missão Criança e ini-
ciar a organização do 1º Culto Missão 
Criança. Foi um encontro de muitas 
ideias e paixão no trabalho com e 
para crianças.

E chegou o grande dia... Muitas 
expectativas...

No sábado, dia 03 de novembro, a 
Comunidade Evangélica de Confi ssão 
Luterana de Erval Seco celebrou o 
seu primeiro Culto Missão Criança. O 
Culto foi preparado pensando espe-

cialmente nas crianças. Os cantos na 
sua maioria curtos e com gestos, as 
orações na linguagem das crianças e a 
pregação com dinâmica e uso de sím-
bolos marcaram este culto especial.

Toda a liturgia foi construída nos 
passos da liturgia ofi cial da IECLB 
e teve como tema a luz de Deus. A 
comunidade e as crianças foram sau-
dadas com a história “Saguão de Luz”, 
a refl exão bíblica baseou-se nos textos 
bíblicos de Provérbios 4.13-15, 18 e 
Mateus 5.14-16.

As crianças - e os adultos tam-
bém - foram desafi adas a andar na 
luz de Deus para produzir bons frutos 

de bondade, honestidade e verdade. 
Quando se preenche a vida com fé, es-
perança e amor, aí se consegue ser luz 
no mundo carente de amor, respeito, 
cuidado... Aí se tem tempo e alegria 
em se divertir e aproveitar a vida.

O ponto alto da celebração foi o 
momento de rememorar o batismo. 
As crianças especialmente convidadas 
para este culto (crianças batizadas 
nos anos de 2008 a 2013) puderam 
aprender um pouco mais sobre o 
valor do batismo, colocaram a sua 
gotinha com seu nome, data de nasci-
mento e batismo no painel do Missão 
Criança e receberam uma palavra de 

bênção e a lembrança: Você é fi lho de 
Deus! Você é fi lha de Deus! Deus Pai, 
Filho e Espírito Santo estará contigo 
SEMPRE!

No próximo ano o Projeto Missão 
Criança prevê encontros de capaci-
tação sobre batismo para as pessoas 
que formaram o grupo de apoio ao 
projeto, auxílio para que o projeto 
chegue a mais comunidades da Paró-
quia e 2 Cultos Missão Criança para 
as crianças que foram batizadas nos 
anos de 2013 a 2019.

Que a luz do Deus da Vida ilumine 
nossos passos, nos dê ânimo e aben-
çoe nosss ações. Amém!

PROJETO CRIANÇA 
NA IGREJA

“Então Jesus abraçou as crianças 
e as abençoou...” Marcos 10.16

Projeto Missão Criança dando os 
primeiros passos de uma linda caminhada

CULTO MISSÃO CRIANÇA 

CONGRESSO MIRIM
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CAPA - Viagem de Intercâmbio

VIVÊNCIA – Disciplina Agroecologia II - UFFS

A agroecologia é o que 
nos move, produzindo 
alimentos saudáveis, 
fortalecendo a saúde e 

cuidando da terra. Com este espírito 
foi realizada uma viagem, nos dias 
29 e 30 de outubro, com o objetivo 
de conhecer outras experiências em 
Cruz Alta, Pelotas e Morro Redondo 
no RS.

Em Cruz Alta visitamos a pro-
priedade de Rome Schneider e 
Valdir Luckmann. É uma experi-
ência que iniciou em 2006 com a 
produção de frutas e hortaliças. São 
certifi cadas pela Rede Ecovida de 
Agroecologia e entregues nas casas 
dos produtos. Ficamos encantados 
pela forma e a simplicidade com 

que fomos recebidos e a persistência 
desta família.

Em Pelotas, na Colônia Maciel, 
visitamos a propriedade de Márcia e 
Nilo Schiavon. Pioneiros na produ-
ção agroecológica na região sul do 
Rio Grande do Sul e um parceiro 
do CAPA Pelotas há 
mais de 20 anos. 
Fomos recebidos 
com um gostoso café. 
Apesar da chuva, 
realizamos a visita 
e caminhamos pela 
propriedade. Com 
muita calma o Sr. 
Nilo nos contou a sua 
história, as difi culda-
des, os sonhos, a re-

alidade - a diversifi cação com frutas 
em sistema agrofl orestal, verduras e 
piscicultura, além de agroindústria 
familiar. 

A experiência com aves orgâni-
cas, localizado na Colônia Açoita 
Cavalo, Morro Redondo, o Recanto 
Negrinho do Pastoreio foi outro 
ponto de parada. Tudo começou 
como um local de criação de aves e 
venda de ovos, hoje é um empreen-
dimento que faz parte do Roteiro 
Turístico Morro de Amores. A expe-
riência foi contada pela Sra. Solange 
Cruz e o pesquisador responsável 
pelo projeto de pesquisa com aves 
coloniais da Embrapa Clima Tempe-
rado – Pelotas, João Pedro Zabaleta.  
Na criação das aves é levado em 
consideração o bem-estar animal e a 
alimentação orgânica certifi cada. Os 
animais têm acesso as pastagens, o 

que faz com que a carne seja mais 
consistente e diferenciada no sabor. 
Por outro lado, temos geração de 
renda, avanços na agroecologia e 
produtos diferenciados para os con-
sumidores e consumidoras.

Esta viagem faz parte de um 
projeto de associativismo e coope-
rativismo em agroecologia e produ-
ção orgânica. Os recursos vêm da 
Secretaria de Mobilidade Social, do 
Produtor Rural e do Cooperativismo 
– MAPA e Embrapa com o objetivo 
de socializar experiências, estimular 
a cooperação e fortalecer as parce-
rias, aproximando o rural e urbano, 
em busca de uma vida mais saudável 
e sustentável. A cooperação e a soli-
dariedade precisam ser aprendidas e 
praticadas em nossa sociedade

Na esperança de políticas e pro-
gramas por um Brasil e um mundo 
livre de transgênicos e sem agrotó-
xicos, entendendo que o desenvol-
vimento e o crescimento econômico 
não podem ser feitos destruindo 
fl orestas, poluindo a água e enve-
nenando o solo, queremos comida 
de verdade, comida boa, nas escolas 
do campo e da cidade, para toda a 
sociedade!

Ingrid Margarete Giesel
Coordenadora CAPA

No dia 10 de outubro, 
50 estudantes, profes-
sores e agricultores se 
deslocaram até Áurea/

RS na Unidade de Produção Agroe-
cológica de Flávia Comiram e Jean 
Christian Boukounga  para mais 
um Dia de Vivência, atividade que 
integra a disciplina Agroecologia II 
do Curso de Agronomia com ênfase 
em Agroecologia da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS).

As atividades, neste dia de 
vivência, foram intensas,  a sociali-
zação dos saberes e as experiências 
na área da agroecologia: contextu-
alização histórica do CAPA, Rede 
Ecovida de Agroecologia, a história 
de vida da Flávia e Christian   e uma 
visita pela propriedade envolvendo 
os diferentes setores de produção, 
criando possibilidades de diálogo, 
questionamentos e debates agro-
nômicos entre os estudantes, uma 
nova visão de agricultura, inserida 
nesta fi losofi a de vida, preservação 
e convivência harmônica com a 

natureza, desfrutando de uma cami-
nhada entre araucárias, erva-mate 
e trigo.

Este é o primeiro contato com 
a turma no processo de vivências, 
uma coletiva e depois outra em 
grupos, onde duplas de estudantes 
vão conhecer outras propriedades 
agroecológicas com certifi cação 

participativa – Rede Ecovida de 
Agroecologia ou em transição que 
recebem assessoria do CAPA, para 
vivenciar e colher informações, uma  
socialização de saberes, e no fi nal da 
disciplina estas informações serão 
apresentadas em um Seminário 
com a participação dos agricultores 
e agricultoras na UFFS.

A vivência é um processo de 
aprendizagem conjunta, vem sendo 
aprimorada e tem propiciado aos 
estudantes o conhecimento sobre a 
realidade de agricultores de forma a 
contribuir para a formação a partir 
da vivência da realidade concreta 
dos atores que promovem a agroe-
cologia, bem como para enriquecer 
a formação das demais disciplinas, 
permitindo a formulação de pergun-
tas/problematização para os traba-
lhos de pesquisa, além de infl uen-
ciarem pesquisas na universidade, 
relevantes ao desenvolvimento 
regional.

A construção dos conhecimentos 
de todos os públicos envolvidos ten-
de a ampliar-se nesta parceria entre 
CAPA e UFFS.

Viva a agroecologia, viva a 
universidade pública gratuita e de 
qualidade.

 Engenheira Agrônoma Ingrid 
Margarete Giesel

 Engenheiro Agrônomo João 
Daniel Wermann Foschiera
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A IECLB - Paróquia de Palmitos, 
através de suas comunidades está par-
ticipando das atividades do programa 
de Natal do CDL/Prefeitura Municipal 
de Palmitos. Duas atividades estão en-
tre aquelas que nos envolvem direta-
mente:

- A primeira atividade  é a Cami-
nhada da Luz no dia 01 de dezembro, 
primeiro domingo de advento. Nesse 
encontro ecumênico - iniciado pelos 
Casais Reencontristas de Palmitos, 
estaremos espalhando a Luz de Cristo 
com nossas lanternas e com a pregação 
da Palavra de Deus! 

- A segunda é novidade: trata-se 
do Natal Gaúcho, um Culto diferente, 
todo rimado e encenado à moda gau-
déria. Após o culto haverá uma janta e 
baile familiar. O lucro dessa promoção 
será integralmente revertida ao Hospi-
tal Regional de Palmitos.

Além destas atividades religiosas 
teremos uma intensa programação 
natalina - poderão conferir a progra-
mação na página do Divino Natal de 
Palmitos em https://www.palmitos.sc.
gov.br/noticias/index/ver/codMapaI-
tem/8509/codNoticia/523495). Isso, 
além dos cultos e encontros de Adven-
to e Natal. Participe você também, e 
que Cristo renasça em cada coração!

Pastor Marcos Cesar Sander

Na quinta-feira, 24 de outubro de 2019, 
aconteceu o encerramento do Curso Re-
descoberta do Evangelho (CRE 2019). Foi 
feita uma recapitulação dos 6 encontros. 

Cada uma das Parábolas estudadas foram contextuali-
zadas para dentro da realidade das famílias da Comu-
nidade.

O Encontro de Famílias aconteceu na cidade de Ro-
deio Bonito, na residência da Fabiana, Samoel, Manue-
la e Fernanda Fenner. As crianças também foram aco-
lhidas. O canto foi acompanhado pelo Sr. Otilo Maurer 
(Gaita) e pelo Samoel (Violão). Após o estudo da 2ª par-
te do 6º Encontro, Parábola do Filho Pródigo, houve 
comunhão de mesa com a partilha dos alimentos.

O Encontro de Famílias da Comunidade de Rodeio 
Bonito sempre acontece numa quinta-feira, cada vez 
em uma residência, em forma de rodízio. É um grupo 
bem animado. Reúnem-se ao redor de 20 participantes. 
Este ano estudamos as Parábolas de Jesus (CRE). Para 
o próximo ano, o grupo está animado para estudar o 
CRE 2020, cujo tema são os 10 Mandamentos.

Também no Encontro, foi combinado de fazer o 

Amigo Secreto, para o encerramento do ano, que acon-
tecerá na quinta-feira, 21 de novembro de 2019. Desta 
vez o Grupo quer reunir-se na parte da noite, às 19h30, 
nas dependências do Pavilhão da Comunidade, para 
possibilitar que os membros da Família, que trabalham 
durante o dia, também participem. Foi levantado uma 
oferta para o CRE 2020, que somou a importância de 
R$ 126,00. Essa coleta será enviada ao Sínodo, que re-
passará à Secretaria Geral, para viabilizar a elaboração 
de novas edições do CRE.

O Encontro de Famílias da Barra do Pinhal sempre 
é acompanhado pela Pastora Sonja Hendrich Jauregui 
ou pelo Pastor João Willig. Além do estudo, há momen-
to de canto, ensaio de hinos para o culto, oração, o com-
partilhar de situações familiares e sempre há partilha 
de um saboroso lanche. E claro, nunca falta o chimar-
rão.

“Que Deus, em sua bondade, nos abençoe e nos 
guarde. Que a luz do Evangelho de Jesus Cristo ilumine 
os nossos caminhos e que, pela força do Espírito Santo, 
a paz e a justiça sejam frutos do nosso viver. Amém”

Entre outras coisas mui-
to bonitas, a Índia é 
conhecida por seus ele-
fantes. Certo dia, um 

príncipe indiano mandou chamar 
um grupo de cegos de nascença e os 
reuniu no pátio do palácio. Ao mes-
mo tempo, mandou trazer um ele-
fante e o colocou diante do grupo. 

Em seguida, conduzindo-os pela 
mão foi levando os cegos até o ele-
fante para que o apalpassem. Um 
apalpava a barriga, outro a cauda, 
outro a orelha, outro a tromba, ou-
tro uma das pernas. 

Quando todos os cegos tinham 
apalpado o paquiderme, o príncipe 
ordenou que cada um explicasse 
aos outros como era o elefante. 

Então, o que tinha apalpado 
a barriga disse que o elefante era 
como uma enorme panela. O que 
tinha apalpado a cauda até os pelos 
da extremidade, discordou e disse 

que o elefante se parecia mais com 
uma vassoura. “Nada disso”, inter-
rompeu o que tinha apalpado a ore-
lha. “O elefante se parece com um 
grande leque aberto”. O que tinha 
apalpado a tromba deu uma risada 
e interferiu: “Vocês estão por fora. 
O elefante tem a forma, as ondula-
ções e a fl exibilidade de uma man-
gueira de água”. “Essa não”, repli-
cou o que apalpara a perna, “ele é 
redondo como mangueira de água 
bem grossa, mas não tem nada de 
ondulações e nem de fl exibilidade, 
ao contrário é rígido como um pos-
te”. 

Os cegos se envolveram numa 
discussão sem fi m, cada um que-
rendo provar que os outros esta-
vam errados e que o certo era o que 
ele dizia. Evidentemente cada um 
se apoiava na sua própria experiên-
cia e não conseguia entender como 
os demais podiam afi rmar o que 

afi rmavam. 
O príncipe deixou-os falar para 

ver se chegavam a um acordo, mas 
quando percebeu que eram incapa-
zes de aceitar que os outros podiam 
ter tido outras experiências, orde-
nou que se calassem. 

_ “O elefante é tudo isso que 
vocês falaram, explicou. Tudo isso 
que cada um de vocês percebeu é 
só uma parte do elefante. Vocês 
não devem negar o que os outros 
perceberam. Deveriam, antes, jun-
tar as experiências de todos e ten-
tar imaginar como a parte que cada 
um apalpou se une para formar esse 
todo que é o elefante”. (recolhido da 
internet)

Vale a pena aplicar esta parábola 
quando falamos da verdade. Você é 
o dono da verdade? O meu ponto de 
vista é o único possível? Refl ita.

Enviado por P. Jair Luiz Holzs-
chuh

No sábado, dia 19/10/19, na Co-
munidade Chapecó, aconteceu a Noi-
te Cultural Alemã. Esta foi a segunda 
edição do evento, que tem como pers-
pectiva lembrar e marcar a origem 
germânica da Comunidade. Na janta 
foi servido um cardápio composto de 
Eisbein (joelho de porco), Chucrute, 
Batata Soute, Cuca, entre outros, além 
de chopp e animada música alemã.

Foi um momento muito especial de 
celebrar a vida, com alegria e comu-
nhão. Afi nal, um encontro servido com 
excelente comida, embalado por boa 
música e desfrutando de excepcional 
companhia, só poderia deixar a im-
pressão de que a vida vale a pena ser 
vivida e compartilhada com as demais 
pessoas.

Em outubro de 2020 teremos a ter-
ceira edição, não fi quem de fora! Ve-
nham ser felizes e alegres conosco!

Equipe de Comunicação da Comu-
nidade Chapecó.

NOITE CULTURAL 
ALEMÃ

NATAL GAÚCHO 
E CAMINHADA 

DAS LUZES

“Tenham sempre alegria, unidos com o 
Senhor! Repito: tenham alegria!”.  

Filipenses 4.4

Encontro de Famílias  

Os Cegos e o Elefante

Comunidade Barra do Pinhal

Encontro de Famílias Barra do Pinhal

Conversando e ensaiando
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Com o objetivo de 
comemorar os 502 
anos da Reforma 
Protestante, de va-

lorizar os talentos dos membros 
e promover a integração entre 
as sete Comunidades da Paró-
quia Evangélica de Alto Bela 
Vista, realizamos no dia 31 de 
outubro, a Noite Cultural Fé e 
Arte.

O novo Templo da Comu-
nidade de Alto Bela Vista foi o 
local escolhido para esse mo-
mento especial, que contou com 
a participação de aproxima-

damente 275 pessoas, as quais 
acompanharam as apresenta-
ções dos Grupos de Canto de 
Alto Bela Vista e de Peritiba; 
Elói Theissen (gaita) e Elimar 
Lindner (Violão); Ivo Gräff  (gai-
ta) e Mateus Schuck (violão); 
Banda Municipal de ABV e Gru-
po de Flautas de Serra Alta.

Foi um momento de inte-
gração, comunhão e valorização 
dos talentos existentes em nos-
sa Igreja!

P. Rubeval Küster – Paró-
quia Evangélica de Alto Bela 
Vista

O dia 28 de julho do 
presente ano foi uma data 
especial para o casal Vende-
lino e Renata Altevogt. Na 
ocasião, eles celebraram 60 
anos de vida matrimonial, 
cercados dos familiares e 
amigos em uma festa boni-
ta, alegre e animada. Eles, 
que receberam a Bênção 
Matrimonial no dia 30 de 
julho de 1959, se achega-
ram diante do bondoso e 
eterno Deus para pedir-lhe 
a companhia, o cuidado e 
as bênçãos sobre os tempos 
que ainda virão.

Desejamos que o Senhor, 
que os uniu, conceda-lhes 
conforme o que foi deseja-
do.

Pastor Adelar Ragazzon 
Appelt - Paróquia de Mon-
daí.

O casal Atilo e Alzira Nied celebra-
ram, junto com a Comunidade Evangé-
lica de Arabutã, no dia 21 de setembro, 
seus 50 anos de Bênção Matrimonial. 
A celebração ocorreu no Templo da 
Comunidade às 09:30 h, dirigida pelo 
Pastor Mauro Nilo Schneider e por seu 
auxiliar, o teólogo Alexandre Vantuir 
Albrecht. Tivemos a participação da 
Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangé-
licas (OASE). 

Na pregação da Palavra, baseada 
no lema do casal: Josué 24.15, o Pastor 
Mauro enfatizou sobre as virtudes da 
união, a fé, perseverança e o respeito 
mútuo que devem ser colocados em prá-
tica num casamento duradouro.

Deus seja louvado pelo sustento que 
concede ao casal cristão, ao longo da 
caminhada a dois.

Coordenação da OASE

Bodas de Diamante 
em Iporã do Oeste

Bodas de Ouro
Atilo e Alzira Nied

NOITE CULTURAL 
FÉ E ARTE



14

Igreja Evangélica de Confi ssão Luterana no Brasil, nº 72 - Edição Novembro 2019 - Ano XV

Certamente vocês conhecem 
esta estória... Ela “é uma estória 
sobre quatro pessoas:

• Todo Mundo
• Alguém
• Qualquer Um
• Ninguém
Conta-se que havia um impor-

tante trabalho a ser feito, e Todo 
Mundo tinha certeza que Alguém 
o faria. Qualquer Um poderia ter 
feito, mas Ninguém o fez. Alguém 
zangou-se porque este era tra-
balho para Todo Mundo. Todo 
Mundo pensou que Qualquer Um 
poderia fazê-lo, mas Ninguém 
imaginou que Todo Mundo dei-
xaria de fazê-lo. Ao fi nal Todo 
Mundo culpou Alguém quando 
Ninguém fez o que Qualquer Um 
poderia ter feito”.

Nesta unidade do “Guia para 
o presbitério” esta estória é con-
tada para ilustrar a importância 
do exercício de liderança em uma 
comunidade. Afi nal, esta é com-
posta por várias pessoas e se cada  
uma qual agir de qualquer manei-
ra, a partir de suas perspectivas, o 
risco é grande que a comunidade 
não cumpra com seu importan-
tíssimo papel na missão de Deus 
no mundo.

Pode ser que a comunidade 
seja composta por grande nú-
mero de pessoas, que tenha boa 
estrutura física que dê conta das 
diversas demandas, mas sem li-
deranças que planejem, provi-

denciem, decidam, executem e 
avaliem as ações, ela não conse-
guirá ser Igreja. Nela as pessoas 
poderão viver sua fé estressadas 
por causa do ativismo ou poderá 
estar vazia, devido a apatia da-
quelas pessoas que pensam: “Não 
é comigo”.

Talvez vocês, que estão len-
do o Jornal Sinodal, pensem: “o 
Guia para o presbitério não é para 
mim, não sou presbítero ou pres-
bítera”. Talvez na atualidade não 
sejam, mas leiam, preparem-se  
e se coloquem à disposição para 
algum cargo ou função em uma 
próxima eleição. Pessoas bem 
preparadas são suporte impor-
tantíssimo para colaborar com 
aquelas que estão na liderança, 
pois a edifi cação da comunidade 
é resultado de trabalho conjunto.

Lembrem-se daquela frase: 
“Deus não escolhe pessoas capa-
citadas, mas capacita as escolhi-
das”. Ele escolheu você, eu e as 
demais. Deixemo-nos capacitar 
para servi-lo. 

Faço votos de que cada pres-
bítero e presbítera continue ser-
vindo ao Senhor com gratidão e 
alegria! 

Pastor Marcos
 Aurélio de Oliveira.

Paróquia de Chapecó
E-mail: marcos@luteranos.

com.br

Mais uma Campanha 
Nacional de Ofertas 
para a Missão “Vai e 
Vem” está encerrada!

O Sínodo Uruguai arrecadou R$ 
42.341,10 (Quarenta e dois mil trezen-
tos e quarenta e um reais e dez centa-
vos), não atingindo a meta proposta. 

Enquanto que algumas paróquias 
(menos da metade das paróquias exis-
tentes no Sínodo) conseguiram atingir 
sua meta, na maioria das paróquias 
houve um decréscimo no valor das 
ofertas. 

Esse resultado nos faz refl etir o 
porque disso ter acontecido? O que 
faltou para conseguirmos atingir a 
meta? E como podemos melhorar 
para 2020? 

Quem sabe precisemos reforçar 
que todos e todas pertencemos ao 
corpo de Cristo e que somos parte de 
uma Igreja que vai além das nossas 
fronteiras paroquiais e, justamen-
te, por isso, somos chamados a nos 
apoiarmos mutuamente. Como está 
escrito em Gálatas 6.2: “Levai as car-
gas uns dos outros e, assim, cumpri-
reis a lei de Cristo”. 

Por outro lado, talvez a Campanha 
Nacional precise de uma reformulação 
– de novo planejamento. 

Não sabemos! 
O que sabemos é que não vamos 

desanimar, mesmo que o resultado de 

2019 não foi como esperávamos. Va-
mos perseverar para que no próximo 
ano alcancemos o objetivo proposto. 

Oremos para que Deus nos for-
taleça para os próximos passos da 
Campanha em nossas Comunidades, 
Paróquias e Sínodo. 

Em nome da Coordenação Sinodal 
da Campanha, agradecemos por toda 
oferta destinada a “Vai e Vem”, pelo 
empenho dos membros de nossas 
Comunidades, por cada doador e doa-
dora, por cada doação; pelo incentivo 
dos Conselheiros e Conselheiras e o 
apoio de Ministras e Ministros para 
que a Campanha Vai e Vem 2019 
acontecesse. Muito obrigado!!! 

P. Rubeval Kuster – Pela Coorde-
nação Sinodal da Campanha

Timothy George (1993, p. 96) 
afirma que a maior contribuição 
de Martinho Lutero à eclesiolo-
gia – doutrina da igreja – foi 
sua doutrina do sacerdócio ge-
ral de todas as pessoas cristãs. 
O reformador rejeitou a divisão 
tradicional da igreja em duas 
classes, clero e laicato, e asse-
verou que em razão do batismo 
toda pessoa cristã é sacerdote e 
sacerdotiza. Lutero diz (2000, 
p. 94): “[...] Cristo é sacerdote, 
logo os cristãos são sacerdotes. 
[...] somos sacerdotes como ele, 
filhos como ele, reis como ele 
[...]. Ele fundamentou esta dou-
trina em dois textos do Novo 
Testamento: “Mas vocês são 
[..] os sacerdotes do Rei” (1 Pe 
2.9) e “e fez de nós um reino de 

sacerdotes a fim de servirmos 
ao seu Deus e Pai” (Ap 1.6). O 
sacerdócio de todas as pesso-
as cristãs significa, conforme 
Lutero (apud GEOGE, 1993, p. 
97), “[...] que cada um de nós, 
cristãos, pode ir perante Deus 
e interceder pelo outro. Se eu 
notar que você não tem fé ou 
tem uma fé fraca, posso pedir a 
Deus que lhe dê uma fé sólida”.  

Juliana Hoelscher Silveira
Referências
GEORGE, Timothy. Teologia 

dos reformadores. São Paulo: 
Vida Nova, 1993. 

LUTERO, Martinho.  Como 
Instituir Ministros na Igreja. 
In: Obras Selecionadas. São Le-
opoldo: Sinodal; Porto Alegre: 
Concórdia, 2000. v. 7, p. 81-113. 

VAI E VEM       2019

“Como exercer liderança?”
 Unidade 3 – Guia para  o presbitério

NÃO É COMIGO!

ESTUDANTES DE TEOLOGIA
Sacerdócio geral de todas as pessoas cristãs

RESULTADO 
DA CAMPANHA 
VAI E VEM
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Aconteceu no dia 19 de outubro 
mais uma etapa do Curso de Revita-
lização de Igrejas em Maravilha. Este 
foi o penúltimo de 07 encontros. O 
palestrante, Pastor Rafael Coelho, de 
Jaraguá do Sul – SC, abordou o tema: 
“Evangelismo Natural”.

No momento em que centenas de 
pessoas deixam a igreja e outras mi-
lhares simplesmente não participam, 
como podemos evangelizar de manei-
ra contextualizada? Como ser rele-
vante no mundo moderno, sem abrir 
mão daquilo que é essencial e básico 
para nossa fé?

Pastor Rafael Coelho nos desafi ou 
a viver em 3D.

1) Desenvolver amizades – envol-

ver-se na vida das pessoas ao seu re-
dor; 

2) Descobrir histórias – de que 
forma a história de redenção de Je-
sus se encaixa na história de vida das 
pessoas. 

3) Discernir novos passos a serem 
dados – seguindo a direção do Espí-

rito Santo.
A próxima etapa do Curso de Re-

vitalização será no dia 23 de novem-
bro, em Cunha Porã, com o Pastor 
Martin Weingaertner, de Curitiba, 
PR. O tema será “Paradigmas Bíbli-
cos da Igreja”. Das 14h as 19h!

Todos são bem vindos!

Módulo 6 do Curso de Revitalização em Maravilha

Nesta edição objetiva-se abordar 
a importância da atividade física, 
considerando que está diretamente 
relacionada com a saúde, com o estar 
e/ou sentir-se saudável. De acordo 
com o Ministério da Saúde, praticar 
atividade física faz bem para o cor-
po e a mente. Compreender a ativi-
dade física como uma condicionan-
te da saúde implica em inseri-la no 
nosso cotidiano, uma vez que ajuda 
na redução do stress, confere maior 
disposição física e possibilita maior 
convívio social, assim como também 
auxilia na redução de peso. Realizar 
atividade física rotineiramente tam-
bém diminui o risco de hipertensão 
(pressão alta), doenças cardíacas, 
acidente vascular cerebral (derrame), 
diabetes, câncer, depressão e quedas. 
Entre as vantagens pode-se conside-
rar ainda o fortalecimento dos ossos 
e da musculatura.  Para obter os be-
nefícios mencionados, a Organização 
Mundial da Saúde recomenda 20 mi-
nutos diários ou 150 minutos sema-
nais. Importante compreender que 
as características pessoais devem ser 
consideradas na escolha do exercício, 
o que é ideal para o jovem, poderá 
não ser recomendado para o idoso. 
Após a leitura deste breve texto você 
certamente já refl etiu sobre seu hábi-
to de praticar atividade física. Imagi-
no que está diante de duas possibili-
dades: Preciso iniciar o quanto antes 
alguma; - Que alivio, a atividade física 
está incluida em minha rotina.  Acer-
tei? O texto é claro, atividade física é 
importante e necessária. Finalizo essa 
refl exão com um convite e um desa-
fi o. Você que ainda não iniciou, movi-
mente-se, motive-se, chegou a hora! 
E você que já incluiu a atividade física 
na sua vida, convide seu familiar, seu 
colega de trabalho, seu amigo. Seja 
estímulo, conexão, multiplicador de 
atitudes saudáveis, de alegria, de paz 
e de comunhão.

Liane Colliselli
Enfermeira 

Em Dt 15.4 
diz: “para que 
entre ti não 
haja pobre”.

Vocês 
acompanha-
ram os nú-
meros sobre a 
concentração 
de renda e 
riqueza no 
nosso plane-
ta? Pois bem, 
não temos 
boas notícias. 
A vontade de 
Deus não está 
sendo cumprida. Ao invés de dimi-
nuir a pobreza, ela aumenta. E, no 
contrapasso, a riqueza está cada 
vez mais concentrada nas mãos de 
poucos. O que concluímos disso? É 
que a concentração da riqueza pro-
duz a pobreza. São os dois lados da 
balança que hoje pende, cada vez 
mais forte, para um pequeno grupo 
que detém a maioria dos recursos, 
enquanto que a maioria da popu-
lação tem cada vez menos e passa 
necessidade. A vontade de Deus 
está sendo afrontada em nosso 
mundo como nos mostra a tabela 
da Pirâmide Global da Riqueza. 

Vejamos os números: 
https://www.credit-suisse.

com/about-us/en/reports-resear-
ch/global-wealth-report.html

Os números mostram que au-
mentou o número de milionários e 
a sua riqueza e entre os 50% mais 
pobres (renda até 10 mil dólares) 
diminuiu o valor de sua riqueza 
em valores e em percentagem do 
total para menos da metade em 
relação a 2010. Essa é a dinâmica 
diabólica do capitalismo que se 
repete no Brasil onde o Joseph 
Safra tem uma fortuna de R$ 95 
bilhões, que aumentou em 19 bi-
lhões, nos últimos 12 meses, entre 

2018 e 2019. Em 2012, tínhamos 
74 bilionários com patrimônio 
declarado de 346 bilhões de reais; 
em 2019, temos 206 bilionários 
que detêm mais de 1.200 bilhões.

Ao olhar para essa realidade 
constatamos que ela não está de 
acordo com a vontade de Deus. 
Precisamos buscar pelo Reino de 
Deus e a sua Justiça (Mt 6.33). 
E essa busca por uma distribui-
ção mais justa daquilo que Deus 
colocou à disposição de todos/as 
se faz urgente! Reflita sobre isto e 
que o bom Deus lhe abençoe!

Pastor Günter Wolff

Pastoral da Cidadania

Um convite 
para refletir sobre 

Saúde  - II
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O Sacerdócio Geral de todas 
as pessoas que creem é vi-
vência diária. Não somos 
pes-soas batizadas para o 

fi nal de semana somente. Nem o nosso 
dom é válido para o culto somente. O 
convite é que sejamos luz através do nos-
so jeito de ser: que tal ensaiarmos este 
jeito comunitário de viver?

O Ministério com Ordenação na 
IECLB

O ministério com ordenação é um só, 
mas se desdobra em quatro ênfases ou 
quatro ministérios específi cos: pastoral, 
catequético, diaconal e missionário. A 
responsabilidade teológica é a mesma. 
A diferença está nas ênfases e nas áreas 
de atuação. De acordo com o Estatuto do 
Ministério com Ordenação – EMO, “Aos 
diversos ministérios são atribuídas áreas 
de atuação precípua, ainda que não ex-
clusivas, havendo, no que diz respeito às 
incumbências fundamentais, igualdade 
entre as ministras e os ministros, obser-
vado o disposto no art. 7º, do Regimen-
to Interno da IECLB” (Art.16). A seguir, 
apresentamos a descrição dos ministé-
rios específi cos de acordo com o EMO:

Ministério pastoral: Tem como espe-
cífi co o testemunho da palavra de Deus a 
serviço da comunhão em Cristo, visando 
promover o amadurecimento da Comu-

nidade, capacitando-a para dar razão de 
sua fé e para integrar diferenças, caben-
do-lhe especial responsabilidade:

- na pregação da palavra, na condução 
da liturgia e na administração dos ofícios, 
observada a confessionalidade da IECLB;

- na administração dos sacramentos;
- no ouvir da confi ssão e na proclama-

ção do perdão;
- na condução e formação teológica da 

Comunidade;
- no aconselhamento, na visitação e 

na reconciliação das pessoas;
- na organização de promoções espe-

ciais de ordem teológica, ecumênica ou 
cultural. (Art. 17)

Ministério catequético: Seu específi co 
é a educação cristã e consistirá no teste-
munho do Evangelho mediante ensino, 
instrução, ação pedagógica e discipulado 
permanente das pessoas, cabendo-lhe es-
pecial responsabilidade:

- na orientação catequética de grupos, 
particularmente famílias, crianças, jo-
vens, pessoas idosas e casais;

- no ensino religioso escolar;
- na formação e capacitação teológica 

e pedagógica de pais e mães;
- em cursos para novos membros, 

promoção e coordenação de eventos que 
visem à formação continuada dos mem-
bros;

- na atuação e assessoria em outros 
contextos educacionais, tais como: de-
partamentos, setores de trabalho, centros 
de formação, instituições públicas e ecle-
siásticas. (Art.18)

Ministério diaconal: Consistirá no 
testemunho prático da fé cristã e se ex-
pressará através do serviço à pessoa, vi-
sando a sua cura e o bem-estar integral, 
cabendo-lhe especial responsabilidade:

- no incentivo à prática do amor e no 
serviço à pessoa necessitada;

- no despertamento e na promoção 
de uma espiritualidade diaconal entre os 
membros;

- na criação de grupos de solidarieda-
de ou de serviço na Comunidade;

- em atividades diaconais desenvolvi-
das em instituições diaconais, a exemplo 
de hospitais, ancionatos, creches;

- nos movimentos ecumênicos em 
proteção à dignidade humana ou em fa-
vor de causas justas, apoiadas pela Co-
munidade;

- na implementação de projetos de 
apoio social. (Art.19)

Ministério missionário: Seu específi co 
é o testemunho e o ensino do Evangelho, 
para além dos espaços geográfi cos, cultu-
rais e sociais de atuação já constituídos 
da IECLB, com o objetivo de despertar fé 
e de constituir comunhão, cabendo-lhe 

especial responsabilidade:
- na criação e edifi cação de comuni-

dade evangélica em campos de atividade 
missionária da IECLB;

- na abertura de frentes missionárias, 
em lugares em que a IECLB ainda não es-
teja presente;

- na administração dos sacramentos, 
no processo de edifi cação de Comunida-
de, em áreas missionárias;

- no avivamento e reavivamento de 
Comunidades, por evangelização;

- no incentivo e na capacitação à atu-
ação missionária, através de uma espiri-
tualidade voltada ao testemunho cristão;

- na promoção de eventos que visem 
estimular o espírito missionário, em con-
cordância com as instâncias competentes 
da IECLB. (Art. 20)

Lutero descobre que o sacerdócio é o 
poder concedido por Deus a todas as pes-
soas Batizadas pois, lemos em 1º Pedro 
2.9: “Vós, porém sois raça eleita, sacer-
dócio real, nação santa, povo de proprie-
dade exclusiva de Deus”. Pelo Batismo 
Deus chama (1º Pedro 2.4-10), escolhe, 
qualifi ca e declara aptas as pessoas para, 
junto com Ele, assumir os desafi os da 
vida. Com a vivência dos dons, o Batismo 
se torna realidade na vida das pessoas. A 
pessoa batizada torna-se um sacerdote 
ou sacerdotisa.

Fortalecimento do Sacerdócio 
Geral e Ministério Compartilhado:


